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OBSERVAÇÕES 

As pubHoaçíJos do interesse particular 
serão feitas por ajusto- Para aorem pu-
blicados oscviptos que contenham respon-
sabilidado faz-se procisq que venham lé-
galisados. 
Todas as correspondências e reclamações 
deverão ser dirigidas a ^ qacriptorio da ro-
dacçSo á rua doliarias a ? 24 1 ? andar. 
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+ / 
A fim de que os nossos amigos estejam 

toais ou menos a par do quo se vao 
passando nas alta? regiões politicas 
do Tínpénoy jiíígamos conveniente 
£ran*fcrever o seguinte artigo edito-
rial do Tempoí importante o illustra-
do orgfl> do partido conservador de 
Pernambuco, 

Dahi verílo os nossos leitores a que 
ponto têm chegado ás violências é n 
doãatfhosdo governo dos nossos, ad-
versários, que até tem o arrojo inau-
dito do ameaçar uma corporação res" 
peitavel como o Senado, <md& felismen-
te encontrou a merecida repressão 
J>or enérgicos protestos^da parte da 
maioria dos iliustres senadora, <-ntre 
os quaes primou o proeminente e vo 
urrando chefe conservador; o inelyto 
barão do Cotegipe, que r^pálliu essas 
ameaças com palavras quo deveriam 
ser gradadas em lettras de ouro nos 
annaes do parlamento para attosta-
rem aos rindouros a independenc^a o 
pátriotisôio com que se soubí hatfer 
o^seuado brasileiro, quando impensa* 
damante a neaçado paio poder do des-
potismo liberal. 

a m e b a s d o d ^ s p ^ -
% y 

l l ^ m o B l b ^ r a l . 

No senado, na sessão de â do cor-
rente nota-se sobro a discussão do pa-

A R O U 
O 

* €onto morjil do Cónego Schmid 

1:1 

CContinuaÇào) 

© * d o n s r o i n c i r a i 

Começava da novo Rosalina a pas 
lar dias socegados com sua filha Km 
i*a> top Wote o satisfeita uentro do 

recor annaliando as eleiçSes do Coará 
o seguinte a interessante incidente*! 

. • / 

„« O Çansansao de JSinimb^ 
(presidente dd consojho) faz ver que 
o facto que se vai dar com s vota-
ção do parecer sobre a eleiçSo do Cea 
rá ó novo, que n£o se vai votar sobro 
a validade da eleiç8õ, mas sòbra a 
inopportunidade de tersido ella feita ; 
o que o senado na sua votação não 
vai usar de um direito seu, isto é, nlto 
vaídicidir se os escolhidos tiveram, 
qu nãç, osaffragio da prdymeia* " 

O nobre senador por (ioy&z censura 
o governo por haver mandalo proce-
der á eleição de senadores com a de 
deputados, tendo anteriormente resol-
vido o contrario. Declara o orador 
que o acto do governo foi regular e-
eonstitucióhal, quev o governo riao se 
justificava se mandando proceder ás 
tJeiçfíes para deputados pelo Ceará, 
nâo mandasse fòzel«as para senado-
res, porquanto as circumstanciás ,qué 
concorriam em favor de umas milita-
vam em favor das outras. 
Faz sentir que um poder táo compe-
tente como o senado, a camâra tem* 
poraria, jufgou validas as eleiçS^s de 
seus membros, nâo somente pala pro-
víncia do Ceará, mas ainda por ou-
tras províncias, que como aquelia, 
soffroram a me<*ma calamidade. 

Concluindo, declara o orador que o 
governo costuma respeitar as doeisS 3S 
do senado; mas, qtte> apezar da re-
solução deste, annullando a eleição do 

Ceará, não fica inhibido de mandar 
próceder á novas, coniò mandará• 

Muitos Srs. senadores reclamam 
qunisto ê postergar o acto addieional, daa mesmas institaiçSaa que a gãran-
praticar uma anarchia, ,e que o Sr. 
presidente do Conselho ha de responder 
por estas .-violências* 

O $r. Barão de Coiegype : -Nao 
consentimos em <xmea$(Xs ; os senho-
res são pequenos para calcarem as ins-
tituições* p 

Esse incidente é &-prova eloquente 
do despotismo do governo actual. 

N&> satisfeito cora as ^violências e 
fraudereommetti^B escandalosatnou-
te na ultima campanha ebitorali de-
sesperando da impotência de esmagar 
a tu lo e a todos si»b as rodas do car-
ro de Áppnllo, insurge^e contra as 
mais altas o respeitáveis instituições 
como o senado, ameaçando espor$inhar 
aconstítuíçSo e as laíí?t como o Sr. 
Sinimbú acaba agora de fazél-o, amea 
çando de mandar proceder de ivivo ás 
eieiçBes do Caará. 

É difficil de julgar que peior oflfoï-
to produz no paiz a declaraçSo do 
Sr, Sinimbá nessa tn^ni i^aVíl sasrï«), 
ou o motivo da validade da? oletç^s 
do Ceará, porque, uma camara de de-
putados-degradada, como a actual, fei. 
tapeia policia, approvou a eleição dos 
designados temporários por aquolla 
província ! 

Quando o Sr- Sinimbà, ch^fo do 
gabinete, profere «tmeaças de tal or-
dem, fazendo ostentação de despotis-

Vi 
seu casielio, situado r/uma cova no 
m îo de^serras, quando um dia de 
ncute, já bastante tarde, vêm bat^r 
á porta doas romeiros que pediam aga 
sa^ho. 

Traziam elles todos os trajes ro-
meiros : facto cinzento, bord&o na mão, 
contas ao pescoço e conchas no cha* 
péo, - ' 

Veiu o guarda portSo dar. parte A 
senhora que estavam aJü dous romei-
ros, que pediam agasalho, e ella os 
mandou recolher nfum quarto baixo ; 
m«ndou-Ihes dar de ceiar e uma taça 

mo diante do senado de que faz partof 

nao hà outra cousa a esperar sonSa a 
anarchia ou' -a morte da liberdâ<le 

tem. 
Feliamenté, em hun-ma^nii i opini-

Bm do1 senado tã r b^ni "Alentada a 
ef?te em tedoa os sous matizes, muitos 
Srsf a madores protestaram çoiitra às 
ameaças o violações da constituição 

Afazendo responsável o Sr. presidente 
do conselho pelas vi loricias que pra-
ticaase*. realizandoras^-

Em b<Ja hora para honra do paiz o 
venerando chefe conservador, obran-
do orador e consumado estadista, 
o Sr. barão do Cotegipe proferio o se* 
guinte aparte qu^ d̂  ve ser registrado 
na nossa historia parlamentar. 

« Nào consentimos em ameaças ; os 
senhores sào pequenos para calcarem, 
as instituições. » 

Honra ao senado, porque soube era-
fim com firmeza o patriotismo annul-
lar a fraça senatorial do Ceará> e res-
pender dignamente-ás ameaças do po-
der. 

tavam fizeram em Ern:na uma impres 
s3o de alegria extrema. Cahiam lhe 
dos olhos ás lagrima», o om sou ^ora-
ção nascia o pio d«-sejr- de ir ver a 
T rra-santa, esses lugaros que nosso 
Salvador pisou cora s« us pés ; só lhe 
restava o sentimento de que um taf 
voto nSo poderia nunca realisar-se. 

—Minha querida Emma, lho di^se 
a m&e, podemos todas as vezes qu<̂  

fqU'ZArtnoa fazer a perigrinaçífo na 
T rra «anta, o visitar o rnontõ Olive-
ti, o Calvario e santo Sepulchr«»; nâo 
temos necessidade de outra cousa ma-

d«, vinho a cada um. No Sm da ccis Í8 q a e 1 r attençSoa historia da 
foi mesma vel-oscom Emma. 

Estavam elles contando as suas pe-
rigrinaçSes na Terra-santa, e todos 
que moravam no oaatelb estavam de 
bocca aberta, ouvindo o que elle* di 

As historias maravilhosas que con 

paixão de Nosso Senhor. 
Acompi>nht;inop nosso Divino Mc<* 

tre, sigamos passo a passo o caminh» 
da Cruz, ouçamos as palavras qu^ sa 
hem da sua sacrosanta boo« ̂  e aasis-
tamos em espiríio aos soff< im< ntos, a 
sua morte e a sua repurreiçào. 6o de 

Toduií os deveres humatios cifrao-se 
nestas dous ponto3 : conformidade'com 
a vontade de Daud, e car^dad^ com o 
proximo. 

sua íiouturn, de seu exemplo, d* sua 
paixão, de sua morte, de sua resur» 
reiçao soubermos tirar proveito para 
nós meamos, podemos dizer que a Ter 
ra santa ŝtá em nosso coração- Sim 
minha íiiha, se todo^ os homens qui-
zessem penetrar suas^almas dessa su-
blimo histeria, e desempenhar fiolmen 
Us a sua lei,v seria o mundo i&teiro 
uma outra Terra-santa ! , 

Co uíçaratn depois os dous romei* 
r js a tirar inculcas das visinhanças, 
e nomeadamente do Castello de Faikem 
buigo, o dosfaziam-se em elogios lo-
go qU i se faliou no cavalheiro Thi* 
baldo, 

— Se o seu castello ficasse 
longe da estiada, disse o mais velho 
dos dt>u& forasteiros, o se ou podasse 
ter esperança do o achar cm casa, 
daria por bra empregadas a4 passa-
das p«ra o ir ver» 



X fv 

»f^sde O dia'26 de Fevereiro ultimo 
query aciha enferme o now 
'tavelarmgo, Rvd. Josôde 

Mattos Sil-
va, far Kího coitado desta freguelia. 

Si b^niqni principio nBo fosse 
uni» <Jo'q' Muni f íbnowU que, pasean-

• do quasi desapercebida, nenhum r«-

» . _ . . . attfriea-ee«*» « o 

9 digno p H è t o t t o r e cheifc; eonsè* 
•ador.' 

As lO-horM de rntnhly 9 . Exc» 
vinde «'um escaler, rebocadppor am 
dos |xtquenoB Ttporas, pospé em tor* abai*o. 
ra, sendo «andado por eethttsiMtiôos 
vivas, aò som das musio** eao es-
tampido de imiumeros fog*«tea» 

Depois do» primei ros cu Apr imajatps ceio, podia oauo tr de c » jwjgagsa n < . 
sua vida, t»lavia, princip»la»'ei»fc i íroeados com os amigos, m coftgw-

unu8* me*». decWa | era avultado «lomer* s«gaio . 
Exc. e sua família, acompanhado 

110«toedoui ultima«« 
pam-sô outros íacoinrttoçlos que, tor-
nando se mais graves a complicados, 
têm ameaçado seriamente a sua pre-
ciosa oxutericia. 

Atsooiandonos jos numerosos ami-
dos do Sr. Vigário Mattos, que coro 
tanta disvçlo o t&n praeurád - ter 
o ftmmar na sua enfermidade, . Ih a 
Aprasoútaajob também as nossas visi-
ias; dirigindo ao Àltiseimo ihceeaantes 
e fervorosas preces pelo t iWe e com* 
pie to restabelecimento da saütde de 
uni amigo qüe por sua meioedivel 
dedicação e nunca desra$fttido pres-
tigio, aind* nos- poderá pretftar relê- -

/vaotissimos serviços. 
Apraza, a Deus tmvir-flosr 

, € «f 
frêdo.—Lbibos uo Diário de Pernam-
buco, de II do passado . 

Como se contava, chegou honterti 
da Eu opa, ao fyirdo do paquete in-
glez Tatnarf o Exm. Sr* conselheiro 
iJoão Alfredo Correi» de Oliveira, 
digno e illustrado chefe do partido 
conservador de Pernambuco. -

S. Exc. veio completamente resta-
belecido dos incommodos que o leva* 
ram ao velho continente, e disposto 
4 prosegW na brilhante carreira que 
ja' <> eollocou na posiçãç elevada que 
de certo nto é superior ao seu mere* 
cimento, 

Da amigos políticos, satisfeitos pela 
bôa nova que já lhos havia sido an-
nuucirtda telegrapHicaraento, p^pa-
raram-lhe uma recepção condigna ; e 
do feito a festa, ao desembarcar & 
Exc., foi expleodida e-fc todos oa-res-
peitos digna não sô daqueile á quem 

dirigia, mas também dos que a 
promoveram. s ... % 

.Logo que fundeou o paquete, diri-
5iram-se para olle os trez pequenos 
vapores, levando diversos amigos e 
duas bandas de musica, no entanto 
|̂uo os demais amigos aguardavam o 

desembarque do illustre conselheiro 
na praça do Commercio. 

OHIOA M Ü 

^Apéák* ée«èikgànoU'8e de oi 
conseguir, retirou se eom o eollectof ^ 
o juta dò dinile iftkrincr, qae ao Exui« 
presidente da província-dirigiu o dfi 

pt)r aqttelles, todos èth carro, èté a 
rua Duque de Caxias,-ao ^eviptorio 
d* redaeç&o Ao-Tempo^ e ahi, eo som 
de novas musicas e de novas vivas, 
foi acolhido calorosamente. 

Então, o Sr f âr. Berros Guima-
rães, em ntiino da redacção do f£empo 
proferio unr discurso cobgratulatorio 
ao concluir o qual e depondo tias 
mSos de S. Exc. um lináo ramalhete 
de cravoscom fitas pendenteŝ  em que 
se lia—rèãaQção do Tàrwpo ao ton-
ielhètro Joãô Alfredo chefe do parti-
7io conservador—ergueu um viva 
"digno chefe conservador, stmdo mtlíto 
ftpplaudido. 

S. Exc, agradeceü cordialmente a 
manifesta ção, e rematou * sua oraçSo 
com um viva ao partido cónsorVador 
que tambeiti foi càloroèament^ corres-
pondido« • ! 

Fallou depois o Sr. acadêmico 
Quintella Oorreia eín noma dò Cluí 
Conservador , Acadmko proferindo 
um bolloL discurso áf quoi o. St - Conse-
lheiro João Alfredo agradeceu igual-
mente . 

Pouco depois destas manifastaçai* 
retomaram todos os seus curros, e so 
gnío o préstito para á Passagem da 
Magdalena, até a ohacara do Sr: con-
selheiro, onde foi servido uru lauto e 
sumptuoso almoço, em que se troe fi-
ram .muitos blindas e felioitaçSes. 

Ha muito «e ;n$p diàtríbue coo» 
a pdbmsft um. só Utrc de farínbã> e é 
uoUu;io^que ella se . acha acabada !/ 

Os soccoî ros destinados aos indi* . i' 
gentes desta comarca estfcò entregues 
unicamente adiscripç3o Úo Mãuov 
el Caldas, e o poVo morre no desespe-
ro da fome 1 -

Mo ha muitos dia» qtteVm peque 
no grupo de Mulheres famintas tentou 
violentar à poi tad* ca«i que Servo de 
armarem, dirigindo nessa occasiâo ao 
Sr. Manoel Caldas diversas argui 
Ç033- sobre negocio» de farinha e 
Consta-noa q' esto Sr« jÉ̂ penas começou 
ouviu aquelle A;aitírt<íario, chatnou a mu 
lher que o arguia e^ metteu-«ie' lia 
mâo um nikel, pedindo4ha que calasse 
a bocca e appãrecesséoiutto itíàr 
^Toineria ouvir alguma verdade* ou 

que sv descobrisse álguáaa muamba ? 
Logo trataremos com mais rainu-

-ciosidade acerca dá coinmíssão de 
soccorros desta cidácte, para a qual 
g3o cessaremos de chamar 4 atten 
ç&o do governo geral £ provincial» ^ 

guiv'u ih3 Rosalina que a es-
trada não passava muito longe, e Thi 
]>aldo tendo se recolhido, havia pou-
cos dius, de uma viagem, era natu-
ral que estivesse em seu çolar. 

—Por vida rainha, disse o foras-
teiro, que 11&0 podia ter maior gosto. 
Muito folgarei de o encontrar, que 
tenho muitas Cousas importantes de 
que lhe fallar. Assim amanhã bem 
«êdii por-nos emos a caminho para 
37alk *mburgo. 

Tanto a m3e como a filha encarre-
garam os dous romeiros de mil sau-

cordiues para o cavatheiro Thi* 
baldo, sua senhora e filha. 

Emraa metteu a cada um delles na 
não uma moeda de prata, que sua 
mãe tinha tido o cuidado de lhe dar 
para esse fim, e lhes pediu encareci-
SssentOj» e » faaieslir, que dis-

I K e i i d a • ^ o v e r a s o !—A 
commissão de soccorros públicos des-
ta cidade, vaõ fazendo o que todóa 
já esperavam, desde quo foi para el-
la nomeauo o Sr. Manoel 'Lins Cal-
das. 

A protecção escandalosa aos com-
padres e a falta de distribuição pelos 
Verdadeiros neceasitados sâo, segundo 
nos consta, praticadas alliem grande 
escaZa. ' . ' 

Eis patente a razão por que o Sr. 
Manoel Caldas procurava arredar dos 
trabalhos da còmmittôâo todos aquel-
lea membro» que sabia não apoiarem 

se&seín á menina Ignez que a sua rola 
estava de perfeita satide. E como 
soubesse a senhora do Castello, se-
gundo o que elles tinh am dito, que 
não sabiam o caminho, deu ordem a 
um rapaz, seu criado,"que alli estava 
na quarto, para ir com elles peia ma* 
nhã para lhes ensinar o caminho : e 
nisso se despediram dando-lhes as 
búas noutes. 

Levantaram-se, poip, os romeiros 
no »outro dia muito cedo, pozoram se 
a caminho, eo rapaz ia servind >-lha* 
de guia ; e, porque era bom môç<> e 
muito serviçal, poa ás costas os alfor-
jes de ambos para não se cansarem 
com o 

caminho ecom o peso. 
Nem um nem eutro dava muita at-

tenção ao rapaz, e seguiam seu cami-
nho sem diaerem palavra, ''ora subin-
do, ora deecendo, segundo -o pedia a 

lltm, * Exm. Sr^Accttsando o 
ojficio âe V, Exc. de 17 de Maiço itl-
tityO; è por mim recebido em 26 do 
9neétóio p&r rftSq dó 8Pi Manoel ^Eins 
Caldas, w qual se dignou^ mei 
nomear ç dr. juiz de direito desta 
tomdrçra parã membro da commissão 
encarregada da distribui%ãOy de se-
mentes e geríeros alimentícios aos 
necessitados até o tefnpo da __ cúlheta 
dós qiie houvessem cultivado a ter-
ra, como poderiam conseguil-o a não 
ser que se tivesse mallogrado o inver 
noy como infelizmente/aconteceu^ ctim 
pre-me declarar a V. Exc. que, 
achando-me no exercício interino, 

$imara a 
& Pro* 

reé^ rf'* Alvfr 
ambos 

sabendo 
enêretoètfos eu quê com antecedência 
havi<tm jé $Ue* mmado uma tommis* 
são na povoação do Rotariô, do dis~ 
tricto de * <í p«r alli haviam 
já dàÈvfàinqflo me, generos 
para ê^m^iim^idM'- % 

Êm &ist0 dissof e ée ou^at mais 
ddi^é^^ que a^uíellos dom c0mmis» 
sarios, pof^ ii sós tomaram, talvez 
prevalecendo de 7iaverr V* Eocc. 

^ não dei• 
g^seifcfu^ pefa circimstan-
cia de tm òu dous membros defxar de 
aceitai aã o que entretãtUo nSo se deuf 
entendi que não devia jamais tomar 
parte H09 trabalhos ou juiictftesr inkc* 
rentes d referida c&riimissfito, em emer-
gençia tal} levando tudo Qo cpnheçimen 
tú de Ààsó. 

Semelhm%tejMMÍr^ Jk procélev não 
deixou de siirpreúrfèr*me} não só pela 
falta dè regularidade do &rviço, senão 
tombem da dè ^ãvklAetrtsmo dos dò 
comm issarios* 

Nãc duvidarei, entretanto> Exm. 
Sr., toi/iar ainda parte em qualquer 
trabalho desta commissão para que 
fui nomeado, toda vez quedos demais 
éftembtõs, com mais patrioticos intuitos 
fuçam dito trabalho Com a precisa 
rtguluridadej e de conformidade - rom 
as ordens # vistas iniuiHms de K Exo, 
e^reséam&níe re4eminmdaâas em seu 
citado officio que fica assim respondi* 
do—Deus Guarde>a F. IZxc.—Cida* 
de do Assú, 20 de Abril de 1879. 
^ Ittm* e Exm. JSr. dr* Rodrigo Lo* 
bato Marcondes Machado, Presidente 
desta pvovimtia^Õjum dê direita 
interino.—3oho de Boi^a Kapozo dn 
Cagara . * 

.V^^tc t^w fim «J i i lCS»« .—Ten-
do o Sr- dr. Vicente Ignacio demit* 
tido, segundo^ já noticiamos, de utii 
só golpe todas as autoridades policia-
es deste termo, ultimamente nomea* 
das, não foram estas ainda atá o pre^ 
sente subatitüidas, conservando-ae por 
bso o 

expedioQte da dolegacía em mão 
como substituto legitimo, d<\ juizo de | do ^ supplente respectivo que, 
direito desta comarca desãfi o dia 14 apesar do ser conservador, é de haver 
de Ftvweiro do corrente anno> como pedido, desde muito a sua exdfieraçâo, 
commtiniquei a essa presidencia jul- todavia deitou de ser comprehendidona 
guei que essa wo?rwíç3óera conexa ao derrubada, pelo iactò de não haver 
catgo^e consegui temente util ao meupa sidonoméado p$lo dr. Montenegro, cu* 
iz o desémperihò^ jos actõd somente procurou -õ dr. Vi-

Esperei que os demais membros conte tornar de nétihum eflPáito par^ 
nomeados dessem-me sciencia> de suas j satisfazer a paixSe^ mesquinhas e in« 
nomeações para de commum accordo, confessáveis de dous aventureiros, se# deliberarmos o serviço da mesma com 
missão, e darmos começo aos traba-
lhos. 

Asmm, porem não aconteceu porque 
estando eu nesta cidade desde õ dia 
25 do supradito mez de Março, e ten-
do feito o sprteio de jurados no dia 31 
do mesmo, em cujo trabalho tomaram 

estrada. 
Depois de terem subido uma serra 

mui escarpada, entraram n'um cami 
nho mais plano, e pozeram-se a con-
versar ambos em italiano. Ora, é de 
sabor que o rapaz que ia com elles era 
natural de Italia, e chamava-se Leo-
nardo. Era um orphão desvalido 
que o ôavalheiro > Adalrico trouxera 
comsigo, n'uma de suas jornadas á 
Itália, por pura compaixão. 

A pesar de ter Wprendido perfeita-
mente a língua allemâ, não tinha 
ainda esquecido a materna, e muito 
bem entendia o que os forasteiro* 
iam dizendo« 

Applicou o ouvido com toda atten* 
çao, e disponha se a manifestar-lh^s 
a grande alegria que lhe causou ou-
vir a linguagem de sua terra,, quan 
do#ua ecwftifrâ o owhettide « c M a o í a cin»a f / . « 

us parentes aos qua^s se entregou 
de ĉ orpo, e alvca para sor governado« 

Entretanto' há mais de um mez que 
se acha bastante doente a Sr. Lu« 
iz Gumes de Amorim, 8-® supplente 
do delegado, ficando em abandono o ex 
pediente que uâo tove ti quem passar 
o cujo trabalho achate impossibitido 
de desempenhar. 

de consternação. 
Veiu a conhecer, pelo quo elles di« 

ziam, quê  não eram taes romeiros, 
masque tinham addptadoaquelle tra-
je para melhor se desfarçarem, que 
conheciam t&m bem todos aqaáes 
sitios, como aífectavam conhecel-os 
pouco, que tinham pertencido' á qua-
drilha de ladrSos que o cavalheiro 
Thibaldo tinha destroçado, que ardiam 
em ^sejo de vingar seus camaradas, 
que tinham formado õ plano de se in* 
trodu£Írem na sua formidável fortale-
za com a capa de devoção pedindo-
lhe agasalho por uma noute> depois 
levantarernsia quando todos estives* 
sem a dormir, matar a elle, á sua 
mulher e filha, e toda afamitia, rou* 
bar o Castello, por lhe fogo o reduzir 

{OefhUnüa} 
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- ffto frisai d * ejMfeft. 

% i t i é r l i l i . — A c h a «e 
entro tiótí o prosado amigo Rvd. 
dr. ManoelíkmçaJveB Soaras de Amo* 
rii0| digno vigário dà iteguezia de. 
Bantr Anna do Mattos. > 

Sabendo que se achava g^avementq, 
doente o seu particular amigo, Rvd> 
Tigario Mattos, e a chamado deste, vq-
i u o Rvd. dr* Amorim visital-o, ten-
do nessa mesma occasiSo ouvido de 
confissfto o sacerdote enfermo que lhe 
pediu a administração dos Saoramen-
toô da Egrej^ o sua assistência no 
momento final. 

Comprimeüternos o Evd. Vigário 
dr. Amorim, e fazemos votos peln 
tfcúdo do illúetre enfermo. 

D e al-
guns dias entre nós, do viagem para 
Pernambuco, onde vai assistir aocon 
curso para preenchimento das fregue* 
2ias vagas deste biipado, o hosso ami-
go, Rvdm* Antonio Germano Bar-
balho Bezerra 

Dcsejaino-lhe felÍ9 viagem* 
i * • 

' C a r t a d e l i f ^ n l ^ i l e . - M o 
dia 17 do meai próximo passado, 37 
anniversitrio daorflenaçâo do nqsso 
amigo, Rvm. Vigário José de-Mattos 
SSlva, concedeu elle, segundo' havía-
mos noticiado em o nosso ̂  ® passa 
do, carta de liberdade èem ônus aU 
gum, ao seu escravo dè nome Tran-

Ao entregar a carta, o que teve lu-
^ ^ P ^ ^ t o diversos amigos do Sr* 

Vigário Matt % dirigiu elle ao liber-
tando eommovedoras palavras,, exhor-
tando~o para íazèr bom uso de 6 ua 

' liberdade, em tjijo goso ia entrar, 
afim dengoso tornar pecado aos seus 
semelhantes, sendo daquelle dia em 
dianíé um bom cidadão* 

Exultamos de praser sempre que 
temos occasiSo de registrar em nos-
sas columnas actos semelhantes ao 
que acaba de praticar o Rvd. Vigá-
rio Mattos, a quofe nâo podemos der-
xar de apresentar, ainda ama vez,,os 
nossos cumprimentos* 

M n h í i • — 
Consta-nos que a 20 do pasmado aqui 
chagou, vindo da cidade de -MojBsoró, 
fi engenheiro encarregado da medição 
e exploração da estrada em que deve 
rfto ser collocados os postes para # li* 
nha telegraphica quo no3 tem de por 
em coràmunicaçâo com a capital da 
província, e mais pontos onde ja* 
funciona tam admirável Invento 

Cremos que era breve dara' o Asaú 
mais este gigantesco passo no cami-
nho do progresso. 

I j l c e n e a # ~ F o i . concedido um 
* * * 

anno de liçença com ordenado inte-
gral, para tratar da sua saúde aonde 
lhe convier, ao Sr.* d r . ' Francisco 
José Cardoso Guimarães, digno juia 
de direito desta comarca. 

Mais um anno teremos de lamentar 
a ausência «lesse integro magistrado, 
ouja imparcialidade o regi dez de ca-
racter noa sorveria de única garantia 
aqui principalmente na crise assom 
brosa quo Atravessamos. 

Deua perroitta que am breve se res-
tabeleça o Sr. dr . Cardoso Guima-
f&ea, afim de poder «er restituído á 

d0<u>°, t f t d à ^ 
orgfç §o partido ceuiervàaer á* Oérfr 
Preto cm Minas Geraes sofr « inte^ 
llgente radaçeKo ao Sr* Pçdro Maria 
da SUtf&àrôftor v 

An*x pentóradoí noç eòafòssamof 
ao illustrado colla^a'« q»om ta/»bom 
enviairios ò nòsào humilde periodieo. 

i 1 « ! » ! ^ « úe pitpisi w » » 
Pernambuco.—Íío dia £7 de Slatço 
ultimo procedeu-se, na seqrttaría do 
governo dessa província, a abertura 
„das propostas para o contracto do es-
tabelecimento e exploração de .unifi 
fabrica do papel na mesma provincia 

Sfto concorrentes os Srs . d i\ J o3o 
* • 

da Silva Ramos, Manoel José G^n 
$dves Braga o Custodo Antnio Gui 
marães* 

n s i ^ t o n a l iPolos 
Votos Sr3. conselheiro Tristão de 
Alencar Araripe e José Antonio de 
Magalhães Castro, e contra o do Sr, 
Antonio Carneiro -de Campos, foi n7) 
d i a l ® do passado, no tribunal da 
relação da corte,. julgada culposa a 
falbnciado banco nacional v 

• * 

— Por car 
ta imperial do 29^ do Março foi no-
meado presidente da provincia da Pa 
rahyba o bacharel José Rodrigues Po-
rcira • ̂  ^ , •>• • 

* -

—Por decretos de 5 do passado f o 
iram norneados conselheiros de Estado 
ordi narios os conselheiraS/extraordina 
rios * \ 

1 - Buque de Ca^íás. 
2 Visccndt^ de Araxá * 
3 ® José Podro biásdarCarvalho, v 

* • * - % 

4 Joaquim Raymundo de Lemos* 
5 ® Jerónimo José Teixeira Júnior* 
6 °. Paulino José Soares de Souza. 
Conselheiros de ^Estado extraordi-

dariüS : 
José Antonio Saraiva. 
Manuel Pinto de Sousa Dantas. 
Martim Francisco R . de Andrade, 
Jo3o Lastoea da Cunha Paranagúá. 

. Visconde de Prados * * ^ 
Des* J#sé Caetano de A. Pinto. 
Benvenuto Augusto de M* Taques 

AcabS dl?chagar a esta.cidade o nos-
so illustro amiga, Ryd.F^tis Alves do 
Souza, digno parodho collado da fregúe 
zia de Angicos. ^ 

Cons^z-nos que, tendo vindo visitar 
o Évd. vigário Matt^, por aqui .ea de-
morara até amanha. 

Apertamos a m3o ao nosso amigo. 

T e n ^ v i l e F r v i i i i 1 ! » ^ I I H 
to.-D^ passeio a esta cidade ftsteve en-
tre nós o nosso amigo, tent. Francis-
co Candido Maciel de Brito, residen-
te no seu sitio —Estreito— da fre 
guflzia de S- Miguel do Jucurutú, 
para ondo regressou no dia 23 do pas 
sado • 

Cumprimentamo-lo. 
M 

V n n x ^ r m A o a » C a t l i a l i 
ciàrao.—M. Orby Shipley, o mais 
celebre o o mais sábio dos riiuali3tas 
ingleses, acaba de converter-se ao ca* 
tholicismo, 

Ejta conversSo produziu sensação 
8a Inglaterra e foi motivo de uma 
cr ando discussão nos jornais d&nunl-
le paiz, principalmente o Times. M. 
Shipley tem grande fortuna ; julga-se' 
que a sua submissão á Egreja Ca~ 
tholíca trará grande numero de ccn 

sua comarca, onde A £or todos apre- j vors8#s de entre o« angli«5anos. 
eiado, asm distmeção ao côr pomk*. I A Efraja exalta de j a 

Q o t c r n o i l e 
t>e or^omUa 3 . físo.âvdqjft. moa. 
senhor chantre» Jo«5 Joaquim C^uidl 
k) de Andrade, vigário capitular des« 
ta di<>ceiet faço saber ao IlluL e Rvdm 
clero diocesano qú^, tonlo o mesmo 
*íoos3nhor reeolvido pOr em 'con^Urào 

freguesias do*t? bispado, desprovi-
das de parochâí^ooliàdo, será afflxado 
depois do Pasóhoa o editaj do éstylo. 
Seminário de 01inda> 29 de _ Março 
do 18Í9. ^ ^ 

Conego dr. Luiz Francisco de Áraú 
fo. 

Secretario-do bispado-

J i i b S I e u l l Á l v è i ^ i l ^ O 
Éxm. o Rvdm, Capitular dosta diocese 
aeaba do publicar bs segtiiutcs apon-
tamentos, relativos ao Jubileu que 
polo annivera^río de exsiltaçílo ao 
throno Pontifício annunciou o sobe-
rano Pontifice L^So X t l l , a come-
çar da I ^ dt>miftgo da quaresma (2 
de março) até aó domingo dd Pente-
costes enclusiúe (1 ^ \do Junho) do 
corrente amio, as quaos aqui damos 
em resumo, attonta,' a poquonhez d> 
formato do nosso jornal, para conheci -
mento dos noásos leitores qu<i se qui-
zerem utilisar dê  tam importante grà-
Çí». . / t . 
1.® Visita—Prescreve o Summo Pon-
tíftç a qije os fie^, resideníec foî á de 
Roma, Visitem 2 vezes trez igrejas 4 a 

•jiesmã localidad^ determinadas polo-
superior ècclesiasticíri, dirigindo hella| 
por algum tempo piedosas orados a 
ĵ >aus srzrpola prosperidadn tr exalta-
ção da Egreja Cáthólica e da Sé Apos-
tólica—pela extirpação das heresias e 
conversão de todos os qu® estão em 
erro— peía concordia dos príncipes 
/christaos— pela pas e unidade dd to-
lo-o povo iSel, segundo a sua iatea* 
03o. 

Convém saber que, nos togares, 
onde só hodterém duas igrejas^ es-
ta« deverão ser visitadas* troas vezefc, 
O seis sendo uma só^ egreja-^ com -
tanto que as visitas, devom ser seis, dis 
tribuidas por trez, duas ou uma só 
igreja, conforma as que houverem 
no lugar, e forem determinadas pela 
autoridade competente. 

O mesmo Santo ^adró conoodeo 
que está indulgência plenaria possa 
ser valiosamente applicada por modo 
de suffragio pelas almas que deixa 
ramesta vida em união de caridade 
eorao Senhor 2 Jejum—02 ^ meio 
indispensável para conseguirmos a in-
dulgência plenária do Jubileu, é je-
juar uma sé vez, usando somente da 
comida de peixe, e cumpre notar que 
sate jeptm n&o pode ser feito em dia \& 
prescrito pela Egreja. 

3 ^ Confissão e communhão—O íJ ̂  
meio é a confissão e cnmmnnhSo, é o 
Summo Pontífice concêde a todo e qual 
quer sacerdote approvado pelo ordi-
nário, a faculdade de absolver de 
qualquer peccado, mesmo nos caso* 
reservados aos ordinários, ao Pontífi-
ce ou á Santa Sé Apostelica, e de 
commutar em outras obras pi ar e sa-
lutares os votos, ainda os jurados o 
reservados Á Sé ApostoJica, («xcep-
tuando sempre os tres votos do çasti* 
dade, religião e obediencia acceitos 
por terceiro, ou aquelles cuja absiil-
viçSo re.durdaris em prefuizo de ter 
<*ttírn. n̂ nifcH jhhmhi'vniiVÃo dõ 
cado, a n3o mr que essa commuta* 
çSo «« nSo julgue tbem preservativa 
do peccado q è o objectivo do voto« 

Convém advertir que para lucrar-
se este Jubileu n&o serve a confissão 
e eotttu>Ufiu«U> que satiôfa^m o procoi-

tilda ^ g ^ ^ ^ l i M ^ # m t t r a cob 
o 

% ^ B k m t à ] T ^ D ^ m o a d àr « m » 
fí^Wl^ qusl qaôr efh b^reficio- dá po* 
breza ou de alguma obra «pia. 

A í 
visitas píidcm ssr feitas tio 

mesmo dia, ou em diversosi porertl 
lempre deittra do praso. 

As corporaçSés roliglosM, irman* 
dadas, e atum nos oollegto de am* 
bos os sexos, pod*r&o 1 iterar as mfts* 
.mas indulgências visitando ato a só vez 
ás igrejas determinadas, com tanto 
qrie o façam prccibsionáímente. 

^ « i lé i^ l — Poi cartaz j 
reoebhla* consta háver fallecido no 
dia 15 de Març> ultima, na cidade 
-de Ouro Preto, capitai da provincia de 
Minas Geraes, a Esma* Sra. D. Jo* 
selína A /dn N^briga Gonzaga, muito 
digna e virtu^a «onsorto ão nosso 
ilbiztrádo amiga e comprovinciano, 
o Ex*n. Sr. cih-jjihíiro JLriiz Gori-
zaga de Brito Guerra, presidente do 
tribunaida relação daqtteUa -provia* 

S i . . e ^ í . ™ . p . , « » i t o » ti-
tülos, deixa1 na susi famdid am vacup 
imprcènchiv^l, e sua morte será ^ro* 
f i l a m e n t o sentida e lâmeiitada por 
todos os que tiveram ã felicidade dç 
cultivar a sita amÍ8£tde o conhecer do 
perto a* suas oXCülíeütes- vírtudos- - -

Assoeiaudo-no^ ao seit inconsolá-
vel esposo ê Estremecidos filhos, a 
quem apresoutamos ás nossas «Jnce-
ras expiMssS>s àz pssar, sentimoe 
d m sua Es ai a. família a profunda 
magoa ~que Ihò causou o seu ^iõoápe-
rado^.passauientoe 

Victima <Íe chronicos 
pàdecini^ntoá dou a alin^ ao Ct^ador, 
tio dia 16 do pa&sado e na idade de 

annos, a S r a / D . Maria TJmbeliná 
[da SrivaíKibeiro. 

Era viuva, c deixou apenas dous 
filhos maiores, 

Nossos pasauios A sua fao3Llia. 

- • 

^mb***as»* 

c o } u { r ; s a ) ' N i ) i í N c i A 

^ á d i ' l i m a d o U à i t o s , 
2 a i s 

* v 

Redactor—VetícéU emôm a «UÍ 

in3ifttencu. 
S^m nenhuma K^bilibção para oá-

cnpar umlng r -o seu conceitua-
do jornal, q izV* "í. crasutulr aoe 
missivista, desti terra que, mesmef 

quadra tam cUamiiosaj aspira 
„o^ foro? de cidade I 

Seria ou** i:a pfítniahtíla inqua* 
hficaveU so iriotü propriot me 
arvorasse de cb O-ii^ta ; tua^ as oas 
an̂ fedieis ^xpre^sO^a, e m- raiOes po-
djro a« qu^ ma expo% em 3pa càrt«, 
feriram-me Um ceneiras que me pi-
recao crime nfgtr minha coaijova-
çSo a um çertodíCo qúo alé boje se 
tem mostrado verdadeiro campeio 
na areQa jirnalistic^, íniaiigi f^ri* 
no e decorado d« seu advejsa?->ò po-
litico, seco }i aa s profanar-lbe o Sa* 
gasto ^aoctuario da família« 

rt \ Ti 

das idem«« cofliervadoras de éuju leite 
me teaho an&ametitâílo/ náo 
deixar da ser dpolágiéttf d& Brado 
CóHsérvaâòrf único orglo 00 

4>4rtidü-^uo cdah^ço ne^íf cidade' 

ÇJ' 

1 



V * 

t e u pftttwta pr fteefof 
<lando ao« q$att# vento«* t o * i * » » -
culeia bandeira. 

É «ille qa * c->m 'w»pApbt> ê d-^B^' 
tom ntjatrado »8 palpitantes nec*« 

' «idsdee do «lio teriioreiV» liictui** 
calamidade. -

Ê «li«, fia«4ment<9, que s « » etrtr te 
gtitáft ou etitftas, mas com à leal-
dade poUíica/ te© p jít a anoetra • 
-calva dos qwe, na chistosa pbrase 
castelhana — coo arte y con eug-Sno 
?i«e ia utitad ano, yc.>oeDgã&o 

r \ 

y arte vi*é4a otra parte* 
É justo, p>rtauto, h a w aqai ura 

èorrefpoudeute que com fidelidade,: 
# segunde a letftra e espirito do seu 
programa a, lhe va relata { lo noadía 

factos de publica ulihclnde w * 
por -«cia UitVá comarca ee í»T*m íiau-
do, pois que pftra SaOt' Ann* do 
Uattos dev* V. S> ch m&r i^u bem a 
atieitÇftodas pod res constituídos* 

O esWuo s&nitario daqui vae eí>f-
f ôtí io alguma aíteraç£ , devida «em 
duvida a se haverem os retirantes 
que sa altuvaoi eco Macio, aggtome* 
Tfe-ao^s;» v/ild em demanda da ra* 
V* V gí vcr o . 

T : ó / estado de miséria em 
tb^gí.v esses poires sertanejos, pro-
curando o lar decerto, que Í*í esta-
* -

lar cs cs^çõáâ üuis iu86Qr»?eis i 
O lit Sbv j<i * de direits dr, Vi* 

d si presenciando com seus próprios 
olhus esse espectáculo entemecedor 
6 horripilante, prometeu-nos enviar 
cota abundância e urgência genero* 
alimentícios para sefeui aqo? distri 
kuid»^, creando-se* uma commissão 
de btccorro*, JL;*! da de Macftu. 

Àcomttiisfiãot composta do 
«U|>pl̂ nte d jfàz municipal, major 
J to Antonio c* JSóuza» do Ltv i Vi-
gário da ftvguezía9 dr. Manoei Gon-
çalves tíoares de Amorim, e do tem* 
JV tppa Nery de Carvalho e S iv , , 
ctm o fi» de minorar os inales de* 
ses n saos p«br<$ p&tricins, empre-
gand^os em algum serviço de uti-
lidade local, medianU um UKdico s»-
IsrtOt e mesmo para reginarba o 
viço da distribuição, coou-me ha 
ver apresentado ao digno f i z de di 
neite desta comarca um breve esta-
tuto, que preenche perfeitamente 
«t^e louvável intui o 

O facto, porem, de s*r esse p<*-
foeno regulamento »3 *6 *pprova-
i o , c í ío também appl -udiá í* foi 
«nffleiente p%M 

gerar o di 
cia entre os membros da c o ^ u U ^ 
por se ter assim fecb*d^ as pnrtas 
ao nepotismo a compra J^eo 

Chn*ta mesmo qu* o tem M i p 
pe pedira pioaeraçto, e. que v ^ à 
capital buscar uma cnmmisdâo exclu* 
Si vãmente p«ra si . 

Meu amigu, <)e«culp»-me n3o ana-
lysa»1 estf> negocio, pornuí> o facto 
por si \6è uai» que gufE i*ote para 
dar a ratão a quem a tem, e mesmo 
porque ouvi dizer fUe o H*i: Vigá-
rio encarrego se de mandar pubH 
car • tal reguUnaento para d^r«lhe 
inteira a lirtar^l ^»ríuçRo. (|) (1) O Reffulomênto de quê falia o 
4iOêêo correspondente já se acha em 
nosso pòdsr para ser publicado, o que 
deixa de ter lugar agora> por falta de 
«tycço. Pedimos desculpa. A £t+ 

i pkttai*« «kmi9 ftc«numu 
•a e p M s i a a M s » ^ 

Oe etxn&rtgftdot deHi ttor» m to do* 
foim df ^ v ? i U f tf os Itobre« prest f# 

qup p^r tiew^iddde mal» que por 
«aUadeaa s^ acham recolhidos I 
cadeia por crime drf furto, v pag^m 
bem caro o seupeccAlo . 

É voz publica que alli seconéei* 
vali) na mais tfist* pre^roçâo^ 
que sem a diária, só c^^ern quandè^ 
% caridade particular, jk tam mingos 
da sento, completamente etbausta, 
lhes manda as mtigâlhas de stffe me 
8*. 

Dar se'ha maior deshuminídade ^ 4 

Quando havia commissio. a 
cavale o boccaa > do faminto pove 
para dar^a d\aelles desgraçados ; 
agora, porem, que iTSo h» , â i npra 
ao menos a autoridade o seu dever 

Militas outras ooasais tinb9 ntees-
id»1e/delhe ditar agora, mas Vgua' 
do outra mÍMiváf viato que já vae 
esta um pouco longa • f^ 

Ss nto lhe agradar não pabliqu* 
Valt . ^ 

" ... .Ã ^ 

PaHèracio. 

S £ C 0 \ t ) 
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t a s f i n i r « d e i l i r c « 

(Continuação do n°. 06^ 

Tinha quinae ânuos, e um tmor 
qu^i , sento infantil, veiu trator * 
a^piraçõ h da sua alma esse perfu-
me dôc*> e voluptuoso, e encher ba 
v^cuo em seu enraça^, s a l ^ i e r a 
*ua innocente vatiade de poeta, 6 a 
Pueril necessidads de sua musa 

Uma mulher era a deu-o seme-
lhante ao deus de ?<jlt»ire# que, 9 

5o "listir, fora preciso inventai- • 
Axxar como p^nte» como Petra^* 

"ha, coma Tasso, como CamOcs, 
*om"o Gonzaga, era para elle jnaít 
do que uma felicidade—era uma 
gloria } 

A historia lesses amores, narrou* 
a elle com toda a singAle?p*d'* se»; 
eoraçto opalas b m i u $ expre^õe^ ; 

m i^sson^sa a idade íofanUi, en* 
tre? nos meu:* quinze anoo* e a mi 
nbà alma de adol^cente» trx^andia* 

l'vre a todos os affnetoa nobres » 
s^ntoR, cnmo a flor da solidão a<W 
ra>4s do sol o^acente. 

m Anjf i , 
« Equem t n x a de amar ao.* quie-

te aünoa? se Dessa idac 
a nofíf^ alma anaitona tam facil-
mente T nto for a uma mulb 
hade ser í s flore?, ás onda*, a D 
U8, e da balde perguntamos porque 
se encima a nossa fronte languida-
mente* e prque «e nos feeham c» 
olh-s arrert^c^dos. 

< Ob ! ara quinte annoê o eoraça 
pede amor, w ^ a a terra sequb* 
pede as chuvas do cée, e tomo a 
fl r fundida uma gotta de orvalho« 

a Aos quinte annoa amei* 

ty* deiFoa festígios ímmwrfdóofta 
ÜPrqne M q pK«é i fo 9 a ^ f f e W 
weiramfo ie perdido part aém, àfft 
i» catistitue uma das maïs gratis 
^cordaçOes da minèa vida. 

Foi feliz.*muito fe l iz ! 
e As vates enebriada de tanta 

• . « , - • 

ventura, entumeeida de tanto goso, 
• qiioèa sim« ardeote e apa ixona» 
soit»?« paWvras iûcoherentes, f r i -
to« meuno, ria e ohórata si multa* 
neamenie, e nto ha palavras que 
posam traduzir o qutreuventia » 

< H )U ve entto algea» quo me cba- ^ 
moo pt<éta« m " ^ 

Encjiiimentídra t pae ao meslr« 
noa negoeiaüO, e o preceptor ífce en-
tregava um poeta, como se as profis* S 
<Oes se preparassem sem as nece^ea-

•v r » íwí 

O-J 

O Dr , Fedro Soares da 
Amorim pode aer̂  procu-
rado pfcra o eKercicio dé 
sua prcfisaSo em aéu côn-
sul torio á rua dé^ Hortas 
n ? 17 das 11 horas ás 2 
da tardò, assim como a 
qualquer outra hora em 
sua residencia, á rua 
Formosa n ? 23-

Cidade do Aasú 

y 

t i t i p S ^ M t Í 9 S W I W I C t i t R 

A n t o l i ! « i Í a n ( A A C o r r e i a d e U e d c l r « « 
*
 9

 • • ' " 

jd bem conhecido dos fregueases do alto sertSto^ no desojo 
dv bem servir e satisfazer a estos, acaba de montar um 
segundo estabelecimento commercial, nesta cidade, árua do 
Sobrado, sob a direcção do Sr. Manuel Candido Maciel de 

Brito 
\ 

SOBRE OS PREÇOS 

nSo ha alteração, 8 por cento 
* 

•-•A f l f i n l i e i i ' o — . ^ 
' * 

Espera que es fregueses que jà'sSe aonheoedorei 

da sisudez da sua easa nella virão fazer suas oompras de 
« 

V í i z ^ n d a « , M i n t l e z a « , P e r r ^ e n ^ e O e n o -

1*09 dllitieaiticl«»s, e o i « d « t i i d u 

« T K t l 

COMPLETO SORTIMENTO 

Compra todos es géneros de exportação que rieresa 
s 

ao mercado, chegando Maior preço que outre qualquer. 

V Y e g n e z c s , l l e r l u ! 

B I H I Ï R I R i B R % % C t 

CIDADE DO ASSU' = 1879. 
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